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Ã exposição ,que acompanhou o decreto, de 
emiasao é uma peça'imprópria de um gaver- 
no flério. 

Faltam ali a isençso.e. lealdade,; devidas^ 
ni) imperador eà.Nfiçab. ■ ■■■■■ ■■" "■ '" 

..._..Transuda aquelle. trabalho, do gabinete 5 
de Janeiro, a paixão partidária que tudo avaa-i 
snlla e amesquinlui, 

Dir-se-ha, ao leroíiíie/io-raiaistorial,quao£i 
conselheiros da coroa, curvados ao peso da il-! 
legal e fimeata medida que de creta varii', pro-i 
curaram lançar toda a responsabilidade sobre 
seus adversários.' ,      ■ ' -, 

Outra, cumpria que fosse a attitude do ga- 
binéte;    ~        ' 

Oompenfltrado do meliriilroao estado dothe- 
BQuro ; convicto de qua o recurao salvador era 
a emissão; devia usar de sinceridade e cerrar 
ouvidos ao odÍo. -,    /   , . . 

Asaira nílo fez o ministério. .. " ■--.;'". -■' " ■'   " 
Ã -exposição é falsa e calumniosa. 
AsBJgnalando as causas ■ da crise porque 

pnsaa o paiz, menciona:  - 
As grandaa despeaaa com os melhoramen- 

tos e progressos reclamados peia opinião pu- 
blica : 

As despHKaa extraordinárias com apparato- 
aas construcçOes, sem utilidade èorreãpòáden- 
te, pelas, reparticaus de marinha e guerra, Q& 
previsão de ura coufliclo com à. republica Ar- 

BRAZIL 

-gBUtmtr; 
Os contractos onerosíssimos, em para;perda 

do thesouro,,e as gratificações illegaes :'.■, 
E finalmento, a calamidade da seçca, es- 

tancando as fontes da pro'doccao é haurindo 
ao mesmo tempo os recursos do thaspuro. 

Porque se contentou o. gabinete com aprs- 
ssntar essas causas, qae sd podem ser consi- 
deradas—próximas— desprezando ou esqua- 

-ceado-7T::aa.j:emptp3.?: '■..,-.      - ■ —-.        -...:-|. ■.■■-■. ■ 
TalvBz'porque a'principal fonte da todos os 

males do presente.-^ do' futuro—faz pszar 
toda aresponsabilidade sobre o partido liberal, 
que abriu-a.   ■ 

O desequilíbrio entra a receita e a. doapciía 
publicas—começou á dur-se do exercício de 
1832—1863 em diante.    „>,"■■■,,, 

Os dé/Iciísjforamapparécanilo. 
. A guerra declarada imprudantemente, quan- 

do o paíz nao estava absolutamente preparado, 
trouxa encargos quo so olovaram a mais de 
(iÜO mil contos. 

Para attander a elles, foi mistar pedir.ao 
credito oa recursos que o paíz nSo tinha e com. 
que náo poderia contar tSo côdõ, por causa do 
abalo que soffrara. 

Mal terminada a guerra funeáta com o Pa- 
raguay, surgiram complicações com a repu- 
blica Afgáíitina,     ■:.■','■.   ". ■ ■ ■        ■ ,' 
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OS DESHERDADOS 
(SCENA3   DA  DESGRAÇA) 

■'■ ú' ■ ROHAHCE pon 
1). MANUEL FERNANDEZ Y GONZALEZ 

i'ARTE TKHCEUIA 

O QOE. HA POR BAIXO DAS: APPABEHCIAS 
•y      UVRO QUARTO 

PEPILLO TUaDlGA. 
■ iv' 

O Keulto (Io Olias 
-' [ Conlmuaçâo} 
;•,;'      Tutdiga eaiara aisombrado a medfoio ; não (6 lioha 
'.1 '    lifidi siciado; ers hümem do boni, e topugauTa-Ihs o 

'■■        liilD cotn ladiõsi e geate pnrdidí, 
-'"■        Nío gastava de que lldíiionia llroeie taes cnDbecl- 
-;■-..   menlgi, 

E cào obilaole, a IlíeloDsa dominava-o, e namo- 
.   tava-o muilo mais do pe o tinha eniniúiada AD- 

Diohcí, 
-) ~:.    Iilo oadíl tlDba de liogular,  porqtia \i a dlsiãmol: 
';;'   ■ Filha di Cadeia era muliiiilma formoia, e além dliio 

' «M pudiilmB. 
;.■        EnibnagBva-a o Turdiga. 

O rapatestiemecia, Diu ubilacto, pot <a ferem *1- 
~i. \' loacio multo difBòt, lem lei commailldo algum delic- 

io, porque le tinba oomprado uma navalha, IBia para 
'   delendei os aeua protecloiea. 

.   OI-doll joveai, Bvaocaada com toda.a raiitela, 
'~'>'-;V todeaado muilo por beccoi e Itaieiiaa, aem pana- 

tem .nuDca por ao pé de um sareno, e sem eoc^a- 
...   trirém uma pairoiba, mas laudo  passada muilo meda, 

'>':',''  chegaraoi BQOS!, prulegídua pela tempoatade,  so Cubo 
. j ■   dl AlmudsDi. 

Chegada ill a ]ÍdefoDII,l9Í0^ÍSIJ rono ■liobíim OI 
'intllipt»* ciIidiÇ», ' y _ ■ 

o nosso material de guerra estava conside 
ravel menta'arrumado, ao pRsso que o estado, 
com que teríamos'dó entrar era'luta, ^prepara- 
va-se.activamente e bem.     ■"-■ ':,;. 

Nilo .púdo;o g'ove'ruo condemnár-se 4 inac- 
tividade a arríacar-se ás difiiculdades m quB; 
se viu, por sua imprevidência, o gabitiete li-; 
beralquandb foi declarada a guerra.-■ 
.^..Os-.preparati.vo3iqáB;.tB.vè:xLeíazer;.iiojfl-tá-; 
icados de a/)/)araíosos,; porquê felizmente as' 
previsOes'de'fftierra sé ÜHo realisararOj/fõrãm. 
exígTdos pelas circumstanciaa..    ... 

Custaram porém, jjnorniesj^sacrificíos ao 
paTz, qiiõjíi se" achava'éin-condrçõesaperT 
tadas. ■ '    ' 

Essas  despezaa, .nUo previstas, augmenta- 
ram era muilo.o íia/icíí.. 

■ O exercito e a armada—reclamavam desde 
muito a elevação do soldo—tio justo pedido 
teve'deser convertido èm lei.. _;■.,-.,     ■" ■■. 

A elevação dos preços,'diílicultando os 
raeÍQS de.vida, tornou mais urgente o augmen- 
to doa ordenados dos servidores do. Estado. 
, No einpenho do pròmoyeF.o, desenvolviraen 
to da renda, intuito Ibuvavél o determinado 
pelo sstado financeiro do paiz, deu-se dsaen- 
volvimeato aos melhoramentos matoriaBs.' 

Proojjroij ,0 .governo, .trataado-àctivamehte 
da^ colouiáação, eiramigraçao, preparar o.paiz 
paraia transição .lenta, mas necessária,'do, 
syacema de tral:all]0,- :  (. 

Nao doa curando do desenvolvimento.moral,! 
espalliouos. meios de instrncçtto. ■       ■ ■'■ '-'■ 

Tal foi a míasBo da politicaqiieauccèdeu 
aos descalabros dos g-abíue.tesilíbemea. 

Quantos aacriiici'js nüo custoa norératudo 
isto?l        ■    ■ ■ ■■  ■    ■ ■í' 

A opinião publica'.'OTiigA todos e^ses e ou- 
tros mellioranaentos e progressos.        ' \ ', '.'. 

E porqua d governo,aitêndõii, ein parte, a 
seu reclamo—é agora' accusado por- aqueltes 
q'ue apregoam essa niesma.òpini&o como a di- 
rectora dos governos livres I... ';.-.. 

A todas aquellas causas.Y^iò.juntap;fie,.o;.'%j:^ 
"nvérfl(igàllo'"dasèccá".   ■■"""■' '  ■.---■- 

Ao pnsao que fazia morrer fi fome. e'â mín- 
goa milhares de.victimas, estattcava abundau- 
tes fontes da receita publica. 

Como nSo devia ser execrado o governo si, 
diante do triste e afflictivo espectáculo qiiè of- 
fereciam os nossos desgraçados irmãos das 
províncias assoladas, crunaase os braços G pro- 
iuriüHH o—iíoiípossiimus ? I 

Si houve causa que merecesse sncrificios foi 
da certo essa. 

Para s.occórrer us províncias ílagelladaa o 
governo teve de despender e muito. 

Todas essas cousas devia ponderar o gabi- 
nete 5 de Janeiro. 

Nüo podendo negar que a maior sorama de 
responsabilidade recahía sobre seu partido, 
nao tinha o direito de fazer recriminações, 

A!ém de que, a raagestade do throno e da 
naçKo—ante quem se apresentavam os roinís- 

Appróiimou-BQ eoião aquellc que oè esperava. 
— Üra bsm, disia o tal ; ah'i tivecam máii eocoolro, 

e UDIO melhor; Jã etlava com cuidado porque ae úe- 
maranm muilo. Mos jâ eslamus a jalio; porque aqui, 
a esles huras, a&i) appaiecs viv'alma, e com a escuiidío 
qua faz, o mala que puderiamui eocunirar aeria algum 
ci.mtrabaDdieta, a todos essea sita b-jss posioas. Vamoi 
alam, e ou sei parfeilamoaie por uode podemos eallar 
u muro com facilidade. 

E D bandido coitou por squello IcrroDO daslguat, eo' 
cbarcsdu e cbeio do ludo. 

— 1'or aqui, diase a ladí3o, cuj.) vulto appareclii ji 
em cima do muro, A parede tem buracas, poquooota j 
procura-os com o pé, e dá cá'a mão, 

— Não, prlmi^iro eu, disae Turdiga. 
-~ Ynni a dar oa mcsmB, tnspnndejuJsdráo. 

. luiüiga procurou e encnolfou a oipecio da oslribaa 
que bivia oo muro, e ajudado pelo biadido, tiepou até 
cima. 

O bnndjdo salLou paia o outro Ied>, 
Turdiga ajudou a iidDÍousn a subir. 
Ambos Bo deiiaiam cahir pa^a a outra !ada. 
Estavam ji fó-a dd Madrid, e como quem dii, em 

segurança pi^lo momento. 
so a policia já andasso em busca dos fof;illvai, nlo 

po^ia presumir que eitlvossem fdra da Madrid, 
— Depressa paro o'tio,, disse a iidria. O NBQíID de 

Oljis Gsti donuiuda, mas isso uia Ut ao caso, deaper- 
tal-a>heuiot, O por teclo üaarí ibuitu conteóle quando 
vir que O procura a Filhi da Cadela. Palavrinha, que 
eu tiohagiandei .daipjoi de conheiter-le, peluque.de 
11 me lãm fallado vailus amigoi: mas como nunca ei- 
tlvo preso em Uadrd, pio le podia coohecec; todavia, 
aposio que em le cu diieodo coiuo ma cbamo, lógu la- 
bea qoem lou.        ' .... 

— Como to chamas lu T ■,.'.--.'':- 
— Ku 100 Curio, o Laraogciro. -j  '"■.;■ 

-— Al, Qlho I tornou ijdefooaa. Poll 10 leapaobim, 
flcaa arranjidiolid. 'Não. eatís Bonlenciado & mailo om 
rebeldia T 

—Tal qual, purqoo maloi o paé da miaba rapariga, a 
Çropiia rapariga, e o rapsE'cora quem queriam caial-à. 

atha-meDauiI Um'homeiu dunieulo peido a cabe;!, 
e Dío taba it que fat.' Ora imagina tu qu« um.dia, en- 
trando DO piteo do fofOiVíorqua lou. gnaadlno, vi. a 
niDbi rifirl|li;t<llir.c9ã(|)9ulriij'c4g9iiPBlD.íili 

tros criminosos confessos talvez por sua im- 
provideticiaj impunha-lhes-que-abafassem os 

■m'eaquiiihu's-aéntimentos qiie'o Ódio desperta 
nas álma^que domina'.,-'; ."'-■.'^,.'..     ,,";.,,- 

.VA sai infamo, fez. '  '' ■■ ':.._".  ;,■.   ■' .1.: ',' 
Com'^poa i)"a-,dnJ.08"a.8eu'.pala'dap'e cnlum- 

nioíi a memoria respeitável! da seus adversá- 
rios.' '■:''-;■.,'■.:  ,..'.       ,'. ..'.-■'.;■".'    ■ 

iadó;ignorür-qiic':a8..(!Írcumstánciaa ác-' 
tuaè3'vdQ;.pniz, comquanfo eatreitas.i'nao'Bao' 
'toda'via, e fe 1 i zm entej,com paro veis a qiie'noa' 
legou em 186^'^(i celebra gabinete S^e Agosto! 
—declarado n^inisterio dq sr... Siniiqhú.j*._.:  
-, uDe um empréstimo,:na3condiçoe9 do qiie 
se. effoctuou por decreto de 15 da Setembro 
de ISlJíí, hera siquèr cogitou.o governo, que 
o considera a mais infeliz das operações até 
hoje roalisadas, por ter tido a rara ■ virtude de 
reuüir em' aí s'ú os, defeitos dò, empréstimo in- 
terno.áosiucoiiveriíeütesdoexterno»'; '.. 
■ Como se apoucam os signatários desta ax- 
posiçSo com o confronto da que em 1808 apre- 
sentou o gabinete 16 de Julho ? 

Como ae'patente'a.mesquinha ft capacidade 
dos improvisados financeiros da.hoje, eiu face 
da circumspecçao e sabedoria, daquelle patrió- 
tico gahinote I .      

Em 18G8—o crèdlto^estaya .profundamente 
abalado, e se retrabíra eapavorído ante a.de- 
sastrosa e funesta politica libertil—e nq^Wtón- 
.tú a''ej:poaiç9o'dq ministério, 'e'graye'ena.al- 
tíira doa conselheiras da .coríja.-,..-.. 

Aá odiosas expaasòes da paiitào politiüa nHo 
tiverarh ingresso ali,"' ■  " "■ ' ' ■.'■'' 

Em 1878—0' [jabínute_r6Cebe_em_c.ojidicae3 
muito melhores' o'. pnizr-o aprovoitandorse 
domomentosolemne emquoanaçao tem tial- 
le fiio o olhar-^desdobra: íitíia'peja de dítTa- 
maç&Q ! '.. 
'—Deus se ámérciedopaiz, confiado affio 

'ruçada, política.        , -- '.: ■. 

rarmoi o arlual gabiosU e nao a cotAa pela mi [lolitl- 
ca quB □ paiz está aoUreiida. , 

E, por iaso cliama-uui llluglcoi.        .  ■.■.■'..";-■ 
Labora o collega em máuileito erro, devido eo pód- 

io de'aprecia;! o. . '   ' 
, .Esquece-ae dequci pertencendo a um parildacooall- ' 
luclona), nío podemos enièrgar'reaponsabilldade noa 
BGiOB de-Uffl poder quèa'caria'lúndarDerila] declarou 
irresponsável. ..     -     '   . 

Oa collegáa tini, a etlaiem conveocldoi-da que a' 
culpa'iiSoé do minÍ6terioi-iíalÍBrio i loglcaal CODÍI- 
nuarem no silencio em que lem pormaoecidò. 

Em lado o caso é bum que os collegai se recordem ' 
de que ai o ministério abdicasse as prerogalivai do po- 
der eípculivo  pira au]úliar-ae paislvamente ao lotluaa 
de um oulro poder,respan)arBÍa-sBílam aniboi potaist— 
anomalia  canalltucioaal.   '     ~' ,^  .    " 

Permilla-noB' o.coilega que decllnémoa de ieujulzo, 
.aslimando parem quo nio abandona a li;á na hora em- 
quB o paiz carnes do concurso doa patrintai, para pra< ' 
□igarímoi abueoique se'lcmcommeliido.. 

íffiunfl—Aprésentfl-se de aaqultei em punho, pe- 
dlndo a coniribuiElta pecuniária doi teus aasignantei 
om atraio—porque, segundo diz, com arei de lenlida/. 
quelia, vive a «Tribunal súmento í custa doa r.eciir^ 
■ni do apoio que lho dá o poblicc».-. - . . ; ■' 

Qje ingenuidade ou que finura 1 '■ ■ :''-.■ 
—CoDlimla, depois, a dar oxpaailo i raivada qné 

se acha pnssutda cnulra e« bomeoa hooétlai dataaoá oa partidos. ■' ..;-,-■ ,i....... .. - 
Como oloha de ser assim, se á leila da tua redac- 

ção se doalica o «vulto ptoé ml Dente a do afamado ban- 
queiro flmraoraloila T-     ' ■ '■    ' 

A eslrada'de PliBsauDuDga ê boje o thema obrigado ' 
dei seus arllgos.."   ■■■'-■ ■. ■. 

Quanta mã (éiB-toielB oai iberDardlcfis» do oritla 
palaciano I ■ ' . -■ - 

Como nlo ha de sor sssim T 
De ba inullo qoe o banqueiro eof moraiona le dii- 

UDgue,pot.Bua.«bBbtlidadQ*. oo modo'pOrque míDtü. 
a Iraudo noa tneffQcios» ■quH.viiiim Mlflbrl>ailn.i. 

REVJSTA DOS JORNAES 
.   iCápital, S4 de Abril da IS7S 

Diária—üh um imporlanta e cicellanlo edilorial to- 
fuUndo aa raiãsã dadas pelo.governo, para juaiiQcar a 
crimluosa emissão de papel-moeda de 15 du corrente. 
Censura cem leda a jusliça B energia oaysiemoSB- 
guido pelo actual gabinete da dilTiimar oa'eaus antecea- 
tores. 

Provijiela—B-m claburado nrlígo do sr. dr. IlaiJliflBl 
de Garros jusiillcandoa lei oío aanccionada, ducretan- 
do o im;iuato de liOOngOü!) sobre cada escraro iotro- 
dii'Elde na província. Censura o ar. dr.' Uàrroí o pruai- 
donie da provinda . por ler dom'gada aiiuc^lo ao pa 
triolicu projeclD de lei da asiembléa prnviacial. 

Crgmelie.DilIuslrado faisudeiro dr. Raphael de Oar- 
rus vollar ao assumpto. 

Sorã   parÉm em pura perda ; o ir. líaptiita Pereira 
toma as durea pelos  (iuteresBes dos orgaciatileí de aa- 
CIBVOK.... 

Ma lluvista  doa JornaBS etlraoba o facto da ceoiu- 

QBvalba, o dau-lbe duas fjcadas j ella èntrã aos banos, 
e au, para que náu UZOSBB niottm corlei-lbe o pese.(o. 
Appareceu eutio o pae Ciim uma Irauca, lazondo-se 
lodo pimplo, porque aanda ali no bairro temido |0r 
todos, achou que lambam eu o iria lemar. Ü homem 
Oto sabia a quo tinha succedido e quando 'lu a Ulha 
oochâo ao pÈ do outro Ucou sem pinga de saogue nas 
i&iaa: eu enlás como eslava cóga, dei-lhe duas pi- 
cadas, e tio certtlrai, que nio deu nom m'aN pio. Km 
summa, como pare matar Irez pesiiaas é precisa 
900 tempo, o a lizlnbaa^a tiuha piincipiaüo a (aier 
tumulto, quDodo fui para lahir oncaatiei-me com toilus 
us voluntários realitlaa da viziohaofa, que me pu- 
nham baynceias ao peito. Üio tive remédio leriãa OQ- 
1 r ena r-me ,_alaranw(}.e,_e.q uaoío-chegou-a-justlçarlo- 
vnem-me para a cadeia, e alt ciLite íeis raezoa tpo- 
drecando a'um calsbougo. Ocaso fói que essocila- 
bouço lioha sido minaiio por outros profoa, e pelo bu- 
racii lugi eu com elles, e aié hoje: a lorte náu luí má, 
porque se nio fojo, ha ji muita lompo que eslaiis 
esteodido ao compildu (Ii>Uilxu do chíioi-DO Qm de 
contas eu eta homem de bem, e dailei-me A Perder po' 
CDUía deiia;a ruim muiber... locBa ião a iofuIiciJidii 
dos homens. 

— E as bomens tio i perdi;3odas mulbeter, tornou 
Ild.fonsa. 

— Espereia que voa aseobiar : chegámos i beira do 
rio. 

O Larangeiro aiscbiou. 
Logo respoudan outro asiobio ■ certa distaocia. 

,   U Laraogeiro assobiou msts baiio. 
ilespcndeu outro aiEobio mais bailo lambem e mais 

proajmo. 
— Quem fali aWT perguntou o Larangeíin,' 
— ftrplmlbó, léapoüdau uma. voa da  tapai mui- 

to oo»o. -..,: ."-■■.-.:., -7 
.^^Temosconlralemiof ."      ■ '..   ".■.■".■■■,. .,'-., 

— Nio, todoa dóimsm coino UM poicoi.     ' ."X-T' 
' —E.oamigót   ■ 
' — Quem o Mobila ^^Olias T 

— Sim. 'í:v|a  , 
— Uormn no eseoaderjo dai terra* da fírgem do 

Po'lo- - . -    ,     i '   -.-i...-■■.>      ..-  ' 
: — Poli olha, .vamos atS lAi- qua lim iqui uma boa 
(apingi que lu deves caDbeCar.'.poli («Db^Cii kidt a 
|íolíqijflTíHiii«(liÍr-''   ■■'"-""■■■-'   " 

.-.'Mi 

m 

■. 'tí 

Uahl a sem ceremoola com que mente dealaMdá- 
meote, quando : a meblira'e-o uulcaargarD'eolD'coni 
que yiSde. lar 8 preioDESü de: ferir'caracleteaUiü- 
bade). ■.   ■   .   I 

Couiinds a ttrlbuoaa a adfoiara^causa do •hoDéi- 
liiiimoi banqueiro. . , -' ' . 

Tanto peior para ella i ha.eauias que deimoialliam: 
D BiBB ã umadellas.  .^   . '     -       --..-... 

Sua alma, luá palma;'( ■ ■ 

""■fí 

VSRIEDADé 
o que hã i|e novo? ■' '^f'. 

Coiisla-noi que a Club das (amlgaii do põ.Toi rau- 
üiu-se anle-hontem em palado a<.ba presidência do 
■bumanus Josepbuii paiarosolver as domiatüaijda lu- 
doj os empiegadoi publicai que profesaem Idaat'oppoi- 
tas á inorai damocraola que Inloliclla o psi^l ' 

FIccu o ponto bem assenlsda. l)ooretnu-se o lerror. 
U •bumanusi, cbele da Idâa demullduia,entre oa ar- 

gumeoios. qua gerou o seu íiinratvido engenho, disaa 
ler aquella iejolu;ãa do toda a cauveoiéncia, para ei- 
Iromar bem os parlIdo>,quo se bailam confundido, gra- 
das á meturicsa labig dos srs. llberaei ^ue quando et' 
lio td« baiiijt ma&traib-se uns cnrdeiriubos. 

Dam Ulgadaa, que eslaVa presente, recileu a propó- 
sito, uma iIoda veriôo, [avia de caia, da;(abula—il 
podiiiiga e reui Olboa—, 

Hoiivr graade n|jigatrui da paite das tnagoalai; 
O sr. Maitim chegou mesmo a (aier crer que eslaii 

com (Icaiu-campilda*. . .i 

.íü.-jr.-jr...-::-. 

— Esse É pclix, disiB a ildefposa, e au não conheeo 
09 pelixcs, nem oa petizes me coobecem a mim. 

— Tem raiáu, lenhura ; mai,se chegaram a piandec- 
me, porque ounca fui preso, ji nio vou para o pateo 
dos peliiea, porque lenhe qulnie annoi. -E TocemecS' 
quem éT .. ^ 

— A-Ildaíonífl. .    .., 
— Uravol tiirnou Peplnilho. EolSo vocemocô éa tra. 

lldefunia, a Eilha da Caduli T Eu cio a oaDbacÍB',.mBB 
leoba ouudü multo meliaote faltir a geu reapailo. Sou 
um BBu criado, Peplnllbo, para o que ídr preciso .;.á 
íd mudar. ,■.■.,.;'.;■ 

— Ohrlgidj, potií, volveu lldatonsa..       ■' 
— Já nio sou piitiz, lespaodeu Poptoilho  lem le cí- 

.fe □ d e r .-U aa-e s p o to-> b i-u m-p o u CO í 1D b o f-q ue-vnu"f azer' o signal. ' ._ 
Peplnlibo fui á porta de uma choupaoa, e poz-ia ■ 

ladrar como um cia dog, 
Uali 3 pouco abiiu-aa a porta e apparecêü uiila mu< 

mor com uma candeia. 
-Unirem, enirem, diisao Laraogeiro, que í ÍUí 

pÓJa var-!B que ots mofo, de seua vinte a aela annoa 
robusto, psrtelln, o meooi mal voslido. 

Pepinilha eslavo om trajoa meniirea, apeiar do frio • 
era trigueiro, o tinha o nariz arrebitado, lábios grcisoi! 
a cabeça o^bafoiida, os olhos piccaieicos e o perDIac- 
caotuado do galaio. 

A mulher (ecbou s parla. 
— Ora varaoa, ji DAO hi que lar medo, ppndefou o 

Laraogeiro. Alô aqui podiamos encontrar aígom da' 
policia, mas depoit da ai oitarmas podem procurari 
vaniada. .  ■  . ,    :. .- 

E o Larangeiro, empurrou umas taboai da cblo. iiiie 
deitaram a deicoberto uma entrada. ■-■'■■• -. 

— Deiiem-sfl cabir ahi para o fundo, recammandòn 
o Larangeiro. lilo tem a ser um poju ; é asieniarem- 
saoa borda, e procuraruiburacaa comoa pés ns ra- 
re do fioot eira. Nio lenbáni cuidado, quo apeais mcái 
trei varas de fundo, e oi buracos eiiio alé.biiio* idf. 
reilaDca a mioa ; molla-ía oella.o PtirnEjro'que che-'' 
gar, para que poiia doiter. outro: (Dcja- lu. ranirjai- 
qiíeDúidoiceiemoslogo.   . . '*■, 
^K^iÚ^J^'"^:-"."'-. j:r'■'■•."^■' ■■'. v(G«Uoil«j';.; 

.i;;v«i<;r..i.;'^-',--Si,-' 

-'■-■Mí 

■,".-■" :-C\ 

.;-..:-?:''li 
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CÜRBEIÜ PAULISTAHO 

30O contai I eiülími o baaquplro do engenho cen 
I'B|. juilamenla a gomait qua eu gun Ilia'ao Biaco 

E lem ríião 0 homam. 
A>|UBIIS diierioiia do liinco úo Qraill DSO IIIDCOU- 

Ihe fli parUi I T ...      - 
O'.botioi.l Ó bottat t ■ ;.-.   i'.;'.'>     -   ■' 

Oi democDiai ultra—Laiiyetle, Gaspar Hsrlla< e 
Leôncio C.*tiatIio—jí lãj iieFeiÈDlet e hUDiildei lub- 
dlloi* ite S, SI. 0 Imperador I 

Asiioi tB di70ra slloi na íip(jiiçi>> itn moliToi que 
aromptnhau odccrelo dieiaíiiâa dm 00,000 caniai. 

Como (Icon dfl'giiiraeclig « i-aaguardstja democra- 
cia adiantada, lulgg irfpablicsil 

0 eim- la'iUK attiilio da lirro em punho a todaa »f 
csiinoDiu da seraaoa laali. Hia peniem que era al- 
gum iiTro de boras, oão, nâo,.. 

—'£' um romaDca do ilubrico Q'Jdi como diz o lit- 
Inrato de Lamego, C. da Silva, liral do IJtlcralode 
Obldoa... 

— F/ 0 «primn Braiiiio», diiin urn rulro.,, 
—rtia, iclruci'i algiiem, £ o grande romaDce loe* 

dilD-*A Florltta»-. 

—0~jíirníl flí rüã dírjogo Sa"B51a aáoDDCii que pilá 
em apertoí. NJo ha cobres. 

A «Tribuoa» iú live do apoio do publico. 
O' publico ! dae-lh; cobres I.... O' ingrato Jojocal,.. 

Cinaln pnréoi qiic os a?jigrnBfef pedflm rnoraloila. 
A •Tribunal oão júde quuiiar-ia; ella di o Oiem- 
pip... 

CiUBUU, 22 DE ABIIII:^—Varíoa ícavalhelrasu per- 
taoceuiÊi Í8 niai; lamigeradai quidrljhat, reiolieram 
conceder lO—chamado baoqueito—o diploma do lOClo 
benemérito. Graada jubilo. 

BniNDisr, 23(IB Abril.-O diplams a quo relero'ieo 
lelagramma da boja será eotregua po[ um locio bens- 
nieríto lambem e qua ha aonoi retida em Soracaba. - 
". E'loclo do agraciado ; ic'eit lout dire*.   ' 

SECÇÃO PARTICULAR 
Inspectorla geral da Companhia 

S. Ifanla e Bio de Janeiro 

S. Paulo, 20 do Abril de 187S.'-lllusti|$ílaioi ae- 
nhiret Tenbn a hoora de accuiar o recebimeoio de 
umi repraíBfjlaçSj ijus ia dignaram de dlrigir-me 
VT 9!. aalIcíLindo, em nume dO! iolereisei du com- 
mercio, a lelntcgraç-io dii ir. Trajano ds Macedo no 
lugar üe cheFe da Ksltçdo do Norte, nesta cidade. 

Cm resposta, cumpre-me dcciarar a VT. ts, qus, a 
despeito da multa comideração, que me merecem oi 
honradoB lignalarioJ di referida repreiantíçào, B"doí 
da-ejos qye m-animam em attender sempre áe ricla- 
miçusa, que poríenlura me iko dirigi(lai,oo deserat'E- 
nbu do cargo qua me fji couQado,' oão me aaila li- 
cito laliifiiel-oü, DO cpso lortenie, stca dar um pu- 
blico leslemunhi de que havia procedido iriendCl^da- 
menle, quanda dol;h8rüi uiioerar o . empregado em 
quaiiau. 

'AtcreauH quM, além dos luutli'oll ponderosos que 
delerminaram Bcmolhiotc dehbjrtção, o er. Trajano, 
ao receber a coramunicação,   reipondi'u   em   larmea, 
for til lorma dasiespellosoi a Inconvanieoleí, a esta 
oapactorifl que com ella lornou-aa incompalíTel no 

exercido de qualquar emprngo neals companhia, aioila 
. quando suas faliai antariorei poiíossem íer releíadía, 
...'lendo aaslrn aiplicado as rizõos que ma obrigam a, 
com pezar, deiíar de atlendar a vv, as. jcumpre-ma 
ainda assegurar a tr. ss. que oulio bsm fundadas es- 
porafl;B9 do qua o actual chrfe nom^adn, ao Qel cum'- 
'ptlmeato de suas ohrigaçQes, labeii  coacilisr oa inte- 

~ rassei da cumpanhia com os do commercio desta ca- 
pilal, de moio a não deitar cousa  alguma a desejar. 

.üsui guarde a ". ss. Jlluslriasimoa senhores Sabino 
Pooloa Sí Itmíio e maii eigailarias da   represent .{ao. 
'>,-...-. lcx»cio .WALWCE DA (Utri  CccHit*NE 
" inipeclor geral 

-■r^-.- S. HimAn 

', .'O diredorio do partido consDivfl'ilor da tills da Sio 
\: Simüi, abaixo aistgnado, uü i púda e nom deva coaser- 

tar-ie silencioio, om prcsanja do um aranzel  da   ca- 
' lumnlat a falsidades om forma da supplies ao exm. er. 
^.pIQsidanie da província, que aahiu publicado ns Tribu 
■ lia tiSícãids-10 do proiimn panado mal da  Maiça, 

aailgoado 'por alguns tritilulndoí  liheraes,   contra os 
.'consarvadorei e CDOI O Qm de conseguirem a demiiiSij 

' - das autoridades policiaes desta .villa. 
Nla ícrla mister que  ca  elgnalirios  deiia aramei 

' lanjassem mio  da  meios  tia  torpfs, para conseguir 
_■ cousa tão slmpla» como seja a demiuan da «ntõrirlndRa 

.  policiaes   de Mdéss contrarias  fii do govorau ; mas, jd 
que o niatsm, Ê nacsiasilo que tornemos  bsm patente 
■o pubilco, como defensores do  partido a que prrlea- 

' cemos, 3 [aisjdsda dos factos  cyaicimaute  Imputados 
DOSss pulilíce;ao, &i autoridgded que prosam cumpri 

'■',■ o» seus deteres. 
;-■:" E' tneisctoqua o réu Uanto Pinheiro  da Silva seja 

-Tictima da perspgulçües por   pirle   das autorldadea; 
semelbante cslumnia cam da leie pdde tisnar a hoara- 
dez o probidade das autoridades  do termo da Sio 
SimSo. 

Hento Pinheiro da Silva, eítfi debaiio  ds pressão de 
ires procaisoi,  dons de  tenlalita de morta  a um dp 

■ damno, e so não enlruu na ultima iaiiBo.do jury, á 
.. porque o processo nio estava preparado ; faltava □ In- 

, lorrogítorlo do   réu,   llbello, contrariedade  a   outros 
termos; itm pols.ai articulistas, que as autoiidsdas da 

' COrrarca ndo tiveram a culpa disso. 
O ii-gundolaclo allegido; é qu« o bacbarel Joio 

José Frederico Ludoiioa, fSra ha mezes preso, eibor- 
doadoeatradadD'pelai ruas deita Ttlla, por ordem do 
delegada 3'suppleate joio G. Valllm, 

- SB, oisa senhor foi preao, é porque, em plano estado 
flfl,«mbflBguez, iniultun pub lio» moo te á eiis autorida- 
da, que oitu faz mali dii quo cumprir o que dalermina 
«,ill- 6S| l>da Regulamento D. 120 de 31 da Janeiro 
da l^a maadando-o deigrem prlsào, durante a be> 

...bèdelri, 
E' falfO que fosie esborduado ; e, le foi arrittido, 6 

parque o eiiado ph;i!ca dessa leahor nio pertnlttis 
CBaierrir-is df píi ' 

Fnlreot diverios tooicoa do lai iraoiel bio-n que, 
loDge de eicitar admiração e eipaotu, É digno de toda 
commiserijii ; 4 o'seguinte: 

DIZ o bacbirei Juiojoié Piederíco Ludovice, que é 
■ liberal convicto > I f I 

Como tsm esse senhor ■ sem-ceramoDla ds, em prí- 
lença da populaçlo iotelr,B de S. Simio, laier easa der 
elaracio, elía que o conheceu até e occailio da asceo- 
ção do partido liberal, como um daatemldu republi- 
cano Till .. -.   . 

■ Adm'rabiia vlsu ■ I 
O terceira ficio arlic-jlado no lai aramei, com a Hm 

do tnacular a reputafâo de hooridoí coaserfadoiej 
deite lugar é • seguinla: 

Qua o padre Joié Beato da Cotia foi roubado. 
Sa a eiccuçao da urzia spDlen;a em vlrtuda da qual 

(□rim penhorados oi beos deisa padre, eorstltue um 
roubo, porque njj u>a elie dos meios Irgaes ? 

A luioridsda culpa alguma tem se por cauta da pe- 
nhora que sollreu eim ptúia ler elía Qcadu sem o 
único animai qne poisuia. 

fítts ligeira e limples analjsa, teria BnSlciantR para 
demoostrar.sa a falsidede de Iodo o aílegsdo na celebre. 
correspondíDcfa • ou lopplica ditigidi ■ ao aim. 
pipfioeole da [troTincia. 

Neisa c^rrespond'nc-a i que not refarimcs di>eri<ii 
Intllulsdns liberaei figurem como siiiguaiirios, mas 
qunm s&oeliei t '.'    . 

Lioi filhos fimlüss, outini camaradas depaudentat, 
outros Indivíduos que aem rupactdarta pohlica lem 
para serem eleitores 00 jurados, a  Qnalmaoie outros 
;;í|O rnum i-nmplMjmcnla . i) JudidaSTÍCulOr 

.'f'-.;.:-íl'".' 

tsm-ae em vir declarar que oão rfersn sust aisigustu- 
rsi para seraelbaniecorieipoadancla.c^mose TS pelos 
protestct abaixo eiiradoi. 

F.ls ao que te reduz tão grande scmms de injurias e 
calumniai,injuitamente trremessidis a tsca da homeas 
da bem a que para isso rão deram a menor causa ; de 
onde te concluo que o celebre artigo i que nos reiari- 
mos nâo púJeser senio o eITalto da um ■ deliiium ira- 
meot ■ de que esteva'accommattido quem O et- 
ctevcu.   - 

^ãn queremos o OPIQ dercmoi abrir difcuirãi .com 
Bísii senhores, e s& queremos provas dos fíctoi ar- 
guidos para E.isim lespooderlnns,. 

S. Siniãii, 1 do Abril óB IB"B, ., ,. 
i"ia Ribeiro da Fonseca. 
Manoel Joaquim de O. e.Silva. 

.   .'Francisco Therezisno dos Iteis, 
■ Aleíio José da Silva. .■;• 

.DomicianoJosê Correií. 
-' Luiz Atitotilo Junqueira. 

Eu absiio aitlgnado, declsro que, nlo tive parte al- 
guma, Dam aisignei cnrreipondencias nest* villa ; B 
camn sppareceu meu onma em uma recesentaçio 
Qrmads, publicada na Tribuna Libiral de 16 du cor- 
rente, ferindo aulorldadet e empregados do fdro de^ta 
villa ; declaro que puzeram meu nome eicandalosa- 
manle nesse escripto ; e por lacto, .declarando proleitn 
cnnlr» esae abuso, pois qije. «eodo eu conservador, e 
Dlllc^ial de juitiga do julto municipal, eitimado das au- 
lurldidet, iii^i lua eia pKiiiirl uiar Fêmellianta Wç», 
ainda maia que oiiafiuentei da la! provccaçiOQio ma 
gostam, 

Fi'^a, porlsnlo, o publico idea do lemelhanta proce- 
dimeuio dos laes. 

Auturisi', partanto, a quem couiler a publicação des- 
la minha declaraçio e proveito. 

S. 5 mio, 30 de Uar;i de 1S18.    " 
...   ;.....,   Francisco OltoQi Pereira. 

■Os abaiio asaigosdot vein perante o publica declarar 
que cSo ass'gnarsm o artigo feito pelo bacharel 
Joio Jo:é Frederico Ludovice, ioserido na rriiutin de 
10 do correnta mei, am que o mesmo bacharel peia 
damltsu-^s daa autorldadea dftta termo, ferindo at de 
perto, e olfendendo repiiiíçaeí du cldadios honoiloj o 
mui esllmsteis, por isso que, uiu pactuamos cora tal 
pincedimen.Io. 

AsiigoamoB, sim, um escripto que o matrnu dizia nos 
ser um pedido util para todos, que fa;Ia ao eif), pre- 
aldunto do província, bam como de sor um bem com- 
mum, B núi levados pala cnnllançs de certas pasioas 
quo □ cuadjuTaram, oiai^nemos aaRaüadauKUln, pülã 
que, se vissemos a leitura de san-elhaóte escripto cer- 
tamcnt-i oSo o asslgoarlamoi, visto cjmo.nio podamos 
e nem queremos ler lostrumeotoi de Intrigas do refe- 
rido bacharel. 

S.SIBSO, 24dBMarço de 1878, 
■ Francisco Gabriel Archanjo. ■■ 

Jo>6 F. da Uurba, 
João Bipilita M. deCsrvalho--' 
Josa Uapilatt da rreirli. 
Jorã 1'ereira da Crsla. . >> 
JufúNicacludflS. Sobrinho.    ''' ■ 

Sr. redactor, tenho tejir-lha a pubücsçüo da proleí- 
10, qus ora faço, lobro abusos quo se dão peie COOtro. 
bem como esta :  Ouça-me, 

O bachitel João Josfi Frederico Ludovice e padre 
JDBê ÜQOto, querendo publicir correspondências ferinas 
contra as autoiídados e oraprogndcs do filro diiila tills, 
ferindo topuUçõii honeaiaa, andaram illudludn a al- 
gumss pojBOOs dando lá um eiiyloque bem Ih^s con- 
Tlnhs ao ejcrlplo, b ji publicado, para BriRoriarom 
asiignatuias ; em cujo tscrlplo escreveram ou manda- 
ram escrete r meu nome, flibiirariamonli>, som que 
tivflisemos oanterencia alguma a r»apeilo, cornoprota- 
se no mesmo artigo, porque. Dão sabendo eu lar e 
nem cicreter, deteria ealar assignsdo alguém a mau 
rogo, quando e^ titesse auloritado a quora assignaasa- 
^°'."',°"'°r fljP '.PJ-mgejnmumiila_nessa-esc[iplo.que- 
aliluluda pedir demissões, Irala de (arir reputações de 
empregados quB tal não merecem, portanto, protesto 
contra semelbaote aboso e a usar dus molns .crimioaes 
se continuoiom a escrever meu nonia portaflorma 

Uocloro final monto, gue uunca souba de tal aitlizo, 
sonaa bojJao ouvir ler. 

S. S'mõo,?ida Mnrçode 1813. 
Por U.-ias JiiíéQjirlrio, 
Flávio ^eve3 Pedroso. ■'.■ ;--■:■ 
Teaicmuohj Joaquim P. da SiUeira: '      . 

fíunbaiioaasignado, Francisco Lourenço C^riaia. 
declaro, qua assignei, por iniiancias de Joié Silvestre, 
e enganadamantu, uma represeulaçSo que fizeram pe- 
dindo damiisões, e oJandeado as autoridades conser- 
todoras o mais empregados do furo desia vIUi; em 
cuja ccrro.ponlenoia, quando assigaal, foi porque, di- 
zia m-meier um almp'Bt aasignsdo a pedindo a vlndà 
do réu Uenlo Pmhe ro para eila t|l!a, 

Não sabendo eu ler nem eicrevar seriiram-se disso 
pars, com escândalo, escravarem meu noiaa na [at re- 
prBSSQls;ia mentirosa, sondu qua jimãls eu cuocorda- 
ria Com lai assumpto, porquo, sou coniertador. 

Portanto fazendo esia declsfaçào itiiáriío a le publi- 

S, Símio, 4 dè Abril de 18»= 
.- Por Francisco L-iuiaa^sCorrela        ■  ■    - 

■■ i-Í.Ffavlo Nates Pedr6(o.> '■■  ■'■  S., 
.-.'TeiKniuDh» Franéisci.Gibriel Archanfo: .. 

» íolo Baptjili H. d, CarTiliw, 
.;(eiiiT>9i-iM<)D>iKl4iiiii]ra)«iJi. ..... 

"' i' ■ V-r'r í" -' ■-. V:'í' ii '-:-«'";y3. 

Jogador da Termelhlnba 

O qaa maia baila-se ver ja oa jogadores da verme- 
lhinha vendem lal u sócio capitalista tnanda.ns outros 
vender oi que vendem recebem o dinheiro e depois 
Tem O iocio.capitalista com aiia orelha gorda pedindo 
outro dinbeiro e jiameagaodo quem'nunci precisou 
da ler negócios com tal indiíítrioso por isio orctinio- 
!B quem oao ui coubecer para uãi pagar duai vetes 
e aer ameaçado pelos  meimoi. .    •..     . 

Slngaiar Iheorla ! — Oorgio palaciano esl< 
ultimameale prégtada cartaa theoiias que bem mos' 
trgm as^ropeniõu communütaa da certos redactora' 
banqueimt. 

tiia é que ja ia julgam donos dos capilaei da com- 
psiibia — 5. Pauti) a Hio de Jaoelro I 

Fíifurecidá pelo facto da nomeação do íllustrado 
dr. Cuchraue, ao qual iam ogerlsa velha, s |impa- 
gatel Trí&una pretende tomir cantas i esta compa- 
nhia noupgiiinlei lermos : 

1 Deixa-ía portanto da biioQai o sr. dr. Ignsclo ; 
lem obrtgaçio de reipondcr-noai ao menos porq'ie nos 
Ura da algibeira, sem nosso consenlimenlo 8;OO0S rs. 
annuaas. i 

uJtíem-ío-ot-acçiooJítfli—da-c&mjíahia S. PíUÍJ 
o ilio do Jaoelro. 

Por iofelicidada sui teria ella algum negjclo com 
certo banqueiro desls província qua lom' por costuma 
ief ennor as victimas que lhe cabem nas unhas T 

Felicitsmos em todo caio a Tiiiuni pela fartura 
das soaa algibeira?, que refeorgltam com oa capitães da 
companhia S. Paulo e Hio de Janeiro 1 

KstradadePirasfiununsa-Trjnscretamos 
hoje, para as tnlumnas do Uormio, o artigo do Íllus- 
trado presideiíta da directoria da Cumpiobia Paulista, 
no qual responde c^baimenle ãs infuudadis censurai, 
diciadaj paio despeito, com qua os jjrnaieiros de 
palácio lem prgc^ir.ido ombiter o contracto (eito com 
osr. Aotonio Prado para o prolongamento do ramal de 
t*irassuaun,ja, da eitaçto Leme aié aquelli tília. 

A eipoJiçío conciía a lógica-dos motivos que 
aciuavBio Qu animo da directoria, para a ceiebraçjto 
dessa contracto, reduz a seu justo valor o amontoado 
da falsidades e bemardicti que, ha dias, eochem as 
columoas da pretendido urgão do partido liberal, o qual 
está sondo repellido pelas mata preitigíoaoa cheldB do 
próprio partido. 

A boneitidada não pdJa pectuar com oi torpes 
manejos que empregam os humeni tem caniciencia 
para ferir a edversarioi invulnaravels aoi ataques ds 
diffamaçãa. 

. COMPANHIA PAULISTA 

juro ê de ollo por  cen'o cspilaliiado   deielaemieli   ^ 
mezea 

8 ■ Finalmente ■ directoria julga cooteoiéDla 
declarar que a pessoa do emprezario, por ser filho de 
um dos directores, não lhe pareceu "uma incom- 
patibilidade para a celebração do. contrato, nem nm 
coastrsrigimento para a Qscalisação do meamo. O Qlho 
do capitalista, que tem maior aomma de capitães ler- 
lidjs na estrada de Piratsunuaga, e quo sempre poi 
ella Irabiihou r.om eQuco e denodo, não lha pareceu 
deferserum. perigo a evitar. A.unidada de seu voto 
aals quatro, que reatam oa rfirfctotía j a digaidada e 
caialhairismu daqualle ; a Independência erectidão 
destes pareceram-lhe segurai garantias para a fli- 
calisa;!to do Cootracta,  . 

Infelizes ca qiie não acreditam na honaatidade albeli 
nem na própria I... 

S. Paulo,.23 de Abril de 181S. . .  , ..' 
DR. I?*LCio FILHO, 

";■'" '.Presidente da ditecloria. ■ 

Estrada de ferro do IVorte—A (Tribunal 
esta a explorar a dernissão de um empregado diquella 
companhia, que aliás nio deva conisa ao publica dai 
medidas que adopta em bem de sua economta iu- 
tarni.. 

A (Tribunas poiém vae ãe iDlramettando em ioda a 
parle. 
. Cheia da enlhusiasmo, publica um oGIclo do ar. ins- 
pactnr do trafpg.i am que, ao mesmo tempo que decla- 
ra — «co ncordar   intairarnpnlB»   rnm o  pjitnnpr jj ;.^ 

A EITn*DA DE FIHISSUNUNOA 

Km nome da directoria da Companhia Panlisls, o, 
em vista de algumas publicaçõas, que têm apparecrdo 
nos j jrnaes daaia capital, a respeito do cue tracto cele- 
brado cjm D dr. Amónio da S Iva Prado para realísájão 
das ubras de uma secção da estrada de f^rro de Pins- 
UQUoga,. tenho fazer ai seguintes declarações : 

1.° A direeljrio está couvanolda qua, realiaaudo 
aquella cuuiiacto, geriu couteoieuteuieule os interesses 
da companhia que administra. 

2.' ignuia le o emprezario vsa tirar lucros fabuloiat 
da empieiíad', nem (ji já aais sua uiirma de couduota 
conlraclar com quem poidene. Ssho, poiém. quaas 
foram os vantoaaus, que dello liróu a companhia, a 
aliai já Acaram expostas no rolotorio do Agoalo da 
iSn, hm roaumo sáo a> seguintes ; 

A—Levar a estrada to centro de uma população im- 
portante, que é Pirasaunuugo, em vezdeAcar 4 iras 
léguas e ae.fl de amancla, no tet DO da ailuaçio deno- 
minada—J/anocí Leme. 

U—Augmoutar com iaso o traíego da estrada, quer 
quanto a juipuriíjáo, quur quanto ■» oiportaçáo 

C-Aptuvsitar a exl-tUutifi' ds Iriíbalhadores, a 
sgglomeraçãn de tttaleriul de emprcíleiros, a Ijaiia du 
aalano, a bana do preço dos trilhos a a locação já feita 
até Pitaisuouoga, circumataocias estas, que Iam uraas 
cjm ciirioia, o ojlras com probahilidada, dasapparecar, 
forçando assim a companhia a contraiUJ mais dusvan. 
tajüíos no futuro, ^ 

E ss piatiiõis da directoria não talharam porque 
agora mesmo acaba de expirar um prazo dentro do 
qual ella channju ooncurfenlca para a coustrucçio da 
estação da Pirasatinunga, acra que um iú sa aoiesen- 
taisu. '^ 

D-Vancír o embaraço, qua senlia de falta de 
capiíaja para nqu^lla obro, pois o euiurpzatio oa íor- 
neceria, '    -^ ^:_" 

3.° Bsta convicção da directoria é lambom hoje n da 
companhia, p -is que, publicado a (uella coalracio, o as 
rarü.is que o motitai-am; lú-hi ,i respeito delle actos da 
adheaão por parte da asaembléa goiol da accionistas 
Q er IstQ dizer qua os maodaotos, uulcoBjuUea doi" 
mandatarias, acoeltaram e conllrmaram na seios 
protlcJdot no eiorcicto do mandjto. E aaiím dctia sor 
porque ; 

4.' U oootraoto om quoslãn foi f .iio sob as mesmas 
üaaea, e com osmosmui preços doa até entSo colo- 
hralosoa cnustrucção da estrada da Pirassununga e 
ainda nãu liquidados naquella epocha ; e aliás 

5.*.Naoé verdade quB o ongouheiro da companhia 
pasando-abal^x-vdos-BsUriuBe-matefiaea.  ropra-eoiasie 
S directoria  pooderacdo a  necessidade darebaiiaras 
labdlas. Oa quü diijm o contraria citáo equltocados ou 
mahnfjimaaos. 

fi," II cuncurio nao foi abortn pala direclüíla ; 
A-Porque o coaouiao nunca lul considerado por 

o iacomu CJiemonia subilaucisl da seus càntract^a. 
Vaiios IGJI sido foilns sem ease preliminar. F„ quando 
masrao elle ae tem raallaado, nunca se considerou 
preietlvel uma proposta por ser maia barata ; somnre 
ea allondeu mais para o cjpaoidjdo do ompreiíeiro 

U-Porqua a celeridade, com qua convinha resolver 
soüijj o assumpto, oàj parmlttia gastar tempo com o 
prazo du coocursD, Eatavu sn dcbaodaailo nsqualla 
epcchi o pessoal qua na provinda ultimá/a trabalhos 
oas yerias estradas de lorro.' 

C-Porque oão era rasoavelmenta licílo esperar 
propostas mais tantajosas queai dos cuntraotos ao- 
laiiores, pois as Isb.-llja de preços destas [i eitavaji 
multo estudadas e favorarolmanie Julgadas paloa on- 
geohclius da companhia. J   o   .     ^ .     uu 

Ü-Porque ainda meuos era isso do esporar, quando 
a companhia preclsata qae o empreisrio fjsse lambem 
capita 111» opulento, que fjrnecBsie o capiíal preciso, 
canjtiluiDiu-jg a compachu tua devedora. 

•}.• lambam nSa 6 verdade que a companhia ficasse 
aujoila a um emprcitimo oneraiinimo ante o credor 
ampieileiro. Bana a esta respeito ponderar qua, (dra 
dopaiiDãopadei ditactüria alá hoje levantar o em- 
préstimo .-e,-dentro do paii, sd tem achado ella dinhei- 
ro a juío da Bovopoc ceoto, capitalisidoí de iraa om 
ttw oei» 1 Kgtm qw ou cgntnqta an ^tieiuã o 

inspector geral, diz ao empregada demltlído qua du- 
rante sua ettadia na linha deu provas de sua intellí. 
gencia s conhecimento do serviço muito acima do com- 
mum ? ' 

O que prova esse oDIcío ? 
Que o erhprpgado demiltido t multo ia tal Kgenle, 

multo conhecedor do serviço. 
Seja. ■■■■:■ 
Mas são eslas porventura as Guudiçlieé UOlcas qua 

tornam idonno um empregado? 
Foi etio demiltido por alo sor inlelllgentá e conhece- 

dor do serviço ? 
O próprio inspector du trafego diz qne nio, poli 

•concurda inteiramente cum o parecer do inspector ge- 
ral, iatu â cora os motivos procedantes porque falda- 
mitiido aquelle empregado. 

E é com laps nugas quo a iTiibunaa prelende loroac 
aullpithlcaa séria aduilulstraçãudaquallt estrada I. 

Perde o aeu tempo, a pobreiloba. 
Outro oOlcio, que a intriga não vinga. 

Actos da presidência  — Em 17 de Abril : 
Foi removido, á podido, José Bonifacio Cnriéa sit- 

gsdo, professor púbico da Capella du Tremembé, pi- 
ra o bairro do Bom SucGosao, do dislricto de Piodi- 
monhangebí. " ■■:",■  ■ 

— Em 32: 
Foram removidos, a pedido : 
Octaviano Augusto de ülitolra, professor publtcii 

da_prJjagiia_çidàiu_d.e^orto-Faliz, para a primeira di- 
la de.Yiii. 

FrsDCiaco Anionio da Silva Silvado, pruleiSur pu- 
blico da cadeira da villa da Mog; guaisil, para a pri> 
meira dita da cidade de Mngy-mirim, 

— Dimiltiu.sB a Elias Ltiiào Freire do cargo de 2', 
•upplenle do juiz municipal e. da orpbãos do teimo do 
Succniro, visto íeu- impedimento prolnugado por aeii 
me^es ; e nnmeon-se para preencher esse lugar a 
João Uarcondea França. 

O sr. Jasé Paloiellai-y Ksieve de paragem 
nota capital e spgiiiu hoje para i.carta ene distloclo 
lilleralo portuguez, tão vjnlijoiaoienlâ conhícidu pa- 
las suas aprlmoraoai prnduccOes. 

Deseja mos'Ih-i prospera viagem o agridecemoi i 
delicada oITurla que Qa< fel da í,' e^lçIo da—Atillo* 
ciscia do genlo e da belleia íemlnli,     .'.    .S,^ ■. 

LcIlAo deFazanda.s-^.Hoje.o ar. Robetlo 
lavares vende ás 101/2 todo-o sortimento do Ini- 
poilanti oslahelecirnonto dos ara. iVraira'Cabral & O 
que para mais rápida liquidação dá-cata rerolteram 
tudo vender riu liiaia publica, e a quem mail der. 

Loteria da corte—Por lelegramma recebido 
do tlio participam nos, quo a lotaria o. SO^sera ei- 
Irabida emaobã 3!) do corteuie. 

Errata —,río editorial de hontem ocOe se diz— 
emprastima externo da 1SS3 — ll}a-se — empréstimo 
interno de 1808, ■ .. ;       . 

Anlmnes abanilonados—Pa^raoi reculhidoí 
BO deposito publico, 2 muarei, de cOr'roiidi, que fa- 
ram oucontradoa damnillcendo a plantacEo'do Jardim 
Publica. >.■■>■. "y 

Parte poltclal-O.a IQ ; 
na freguezía da ^é, dlílricto da lul, AnlOüto Alves . 

da Crui, Manoel da Silva Carvllba, lielitaiía Ha ria da 
Pecha, Z'jierino-, ai.icauo titia, Laura, escrava do dr. 
Camargo, aqualles por Ébrios o eala por preferir pala- 
vras ubcenai na rua, Julla, escrava de Virlialmo Pm- 
dn, que apierenlDu-se quèlxando-ie do castigos cicas- 
slTus, â ordem do dr. chrfe de policia—Ueteaçío. 

— iía do Santa Iphigaaia, Üenediclo de Paula, Ji-ão 
Alibel, Banedicla Maria de Jesus,' á ordem do subdele- 
gado leapEClifo, postoB em liberdade, João Actonio de 
ttotaea, Francisco Altes, por ébrios—OelençSo. 

— Na du B'St, Jüsé (iurins, Italiino, por ébtlo, i 
ordem do subdelegailo respectivo—Üetançâo.   

— Na da Consolação, Jo^é, escrato de Luiz Pinheiro, 
por ébrio, á ordem do subdelegado r aspect iro-Ue- 
tepção. 

Dia 20:    .   . . ;  ■,;,,■■" ■ 
Na írFgueiia da Sé, dlil'icto do aul, Aotonio Alves 

da.Ciuz, Uellsarla Maria du Paula, Z'^ferlno, africano 
litro, Maaoiil da SiUa Csntlha, PeOro de Alcantara, 
Lícra,.escrava do dr. Camajgo, á ordem do dr. chefe 
de policia, postos em liberdade, Cuatodío R'drigueB 
dos PaiaoB, Jijão doa Eautoi Valentim, Joãa HífJmsn, 
José Lulno,, por ébrins -Detenção. '   , 

— Na do Saola Iphigenia, João António de Maraei, 
Francisco Altes, à ordain do subdelegado reípeciiio 
postos em liberdade. 

— Na do llraz, Domlogos Hoçamblqua, laré (iurioD^ - 
Italiano, á ordem do lubdalegado   respectÍTU, detidoí a   . ' 
postos em liberdide. 

Cadêa— Francisco de Paula Alves, removida do -TI- 
drezda eitaçlo central, &oideai do conselheiro dele- 
gado de policie. 

•-Na Iregiiezia da Sé,' dislricto do sul, Benediclo 
Jnnocenclo da Uouta, Joaquim Rjogualln, Leluora, 
Iranc^z. por ébrloec á ordem do dr. chefe da policia—. 
Detenção, 

CustoJIo Rodridues dos Paiioi. Jai£ doi Ssntol 
Valentim, João HoEfman, Juié Luioa, postos em li- 
berdade. 1.   : 

— Na daSiDlaljfi'geuia,  Aoaelo, Pedro,  Mslheu» 
Uine, italianosr por ébrioa e turbuleutot,'_i ordem do-     - 
respectivo lubdaleuadu—Ualençlo,   '. .. "."'■'. 

Dia-aa: ■" ■. ■ .. ,■'■"'■ -'''; 
R( ftagneiii dl Si, diiulclo do lòl^ Btnedlcto lailf 
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coDcio de Maurq Jaogutm Beagnella, LcluTre, francei, 
pastos em liberdade, á ardem do dr cbefe dr pálida, 
llenedicto, tiicrarg do dr Leaodro, a pedido do <DU SO 
nhor, Uanedlclo, de D Carlota Chicnarto, pur ébrio, 
delençiio 

Na de bania Ipblgenla, Anfjalo Podre, Mathauí Diee, 
ilallaoo8,-á ordem úo aubdelfgsdo roappcliio, potloa 
eoi liberdade.. 

Na da CUDID!Sç1O, JofioCaallha, lialiano por ébrio, 
i ordem de subdelegado reipeaiWo, detencto 

■    Ula 23: •        v 
Cmifia — ílnloDio HarUns Linhares, k ordem do dr. 

juiz de direito do 2> dliuicto criminal, poalo em liber- 
dede. 

Na freguozia da Sé, diiltisto do aul, Manael Vaz, 
parluguBz, por ébrio, i ordem do dr. ehela de policia, 
deleaçio. Benediclo, escravo de D. Cailola Cfiichotro, 
posto em liberdade, Bocedlclo, do dr. Leandro, temo- 
Tldo para a penilencioria. '   " ■ 

N» da Çooaolsçao, loão Camilha, ililiano. José, ea- 
craíOd» Luiz FiDheiro, i ordem ,do subdelegado rej- 
pecIffOipoitoa em liberdide. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Uercado   de   Santos 

-(/lo timw wrniponacnte),; 

24 de Abtil: 

Neni um mofimeaiii lioufe DO metcado da ettè, que 
■ comena-íB calmo.      -.",, ■■: '   . 

Colamos Da meamei preços por 10 kilos:        '; 

■  Snpeclores .    .    .   5^100 a 5S200  . .;■■'',■. 
■■.   -^-BonB."'..-■■.. ...-v.   4Í1500 a 5fi000"'-"-' ;■ 

■ íVegoíare» .    .    .   HBIOO a 4fi3lJO; 
■■■;■' Ordioarloa.     .    ,   2J7ÍF0 a 3S300V' ---■ . 

Eolratam á S3-J35,B.10 Liloa.-.::     ;■   .■"/-,:.■". 
Desdo o dia l.=^3.'181,BU0 Wloi.;. 
EiiaiflDcla—81,000 aaccaai;.    ;',■ ■    -V ■■^'■,, '■■.' 
'lefUA médio das entradas diária) desda 

o dial* da correale—S.Qm aoccat. 

A' ULTIMA HORA 
DosjDfnaea de hoDlam, rindos da cflile 
Conalava que íflra procogado aló o ultimo àe De- 

zembro o praao marcado para a subàlitulçío das QüHí 
do aoofimOts. da4.» estampa.      ,     , 
• —ABaravarn-so a enfermidade do de. DlasdaCruis. 

—Foi conCEdido pelo minlaterio do Império o credi- 
lo dí 5:280SOU0 ri. para as ajudai de nuslo a despezaa 
da primeiro eaiabelecíoiento o transporia que compé- 
leniao «m. o tidm. Bispo do Uatanbao. 
• ■"'■"■. • ■.      ;"J ' 

TelegrainniRS 

LONDRES, 18 da AbriK   ■-     T-. i :^''''''■ '■' \ 

O parlamento ieglez acaba de entrar nas farias de 
Pflsohos ; dcTQii racoracçjr os seus traballioa no dia 
o de Maio, 

-20 deAbril.,      '   ■-;■■.-'-. '■ '■' ^-"y 
Acaba da mantfesIbP-se una ■ gMTO »,'entre os 

opararioadas fiibricat de tecidos liancasblre, era con- 
lequoncln de nio hovereui os patrúiia conaanlldo no 
augmffnto do ealario o diminuiçào dos linrns i!e Iraba- 
Iha que oa opeiõiius aolicittvsm, 

CALCUliTA', 19 de Abril.              .' 
EÍTecliia-Ga, em ({rahdea proporfôcs.o embarque de 

propôs inglezBs, com daalino ao «..diteVraniip.  

HAItlZ, 20 de Abril 
Graças h influencia do principe de Bismark, melho 

roj a situação palinca, adoi« prever a.possibilidade 
ia reunifio do congresso. 

';íí"'!;;";-;SIércado do. Bio 

CBIS,—Ói mesmos preços. " 
Vendas 6,850 saccai. 
Exisiencla—121!,000 saccas. 

'23 de Abril: 

|irço de touros 
Largo dos Curro* 

' Brlllianiò corrida   -^    : 

Com permiss&o da ..nntoridade 
DOMINGO, 28 DE ABRIL DE 1878   . 

(Se o tempo pormitllr) 

Em virtude do tempo nfio permitür aa ter dado a 
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corrida aanuoctada para ^1 do cortaote, flca pois trani- 
fiirido pata u dia 'iS correnta.' 

Cia beneüciadoB com o auillío dõ lllm, sr. Miguel 
Lourenço de Camargo podaram obler—o primeiro ton- 
to do Império, que á 

Boiamarello de Jacarehy 
Para maia abrllbantar a cortlila oa bsneflciadoa iiian- 

daram rir da cÚrle g toureiro Luii Bursardino dn Ro- 
cha Pinto. 

Oi bllhetea pateaJoa aerrem para cila ccrrida. 

ioterpe CÉmerdai 
-.Da ordem da dlcéclotia participo aoi srs. sócios que 

■ilã dHSi§;n ado o sibbado i do Üaio prniimo, para ler 
lugaroíai&o mualcal a dançante, eu curamDinnragão 
do andrersario' da sociedade. I'orlanto podem oi aig, 
socioi.procurar oa seus car^dea de ingresso, em csaa 
do ar. '.hesoutòiro, á rua da Imperalrii □, 50, ilé o dia 
Sáé Maio pruiiuio, defendo apreaeniar ò leii tilljmo 
recibo, para provar estarem om dia com os aeus paaa- 
mentoa. 

;S. Paulo, 33 da Abril da 1878. 
.0 1° aecrelaiio 

r ■■?-'-   . P. SI.de tf filo.      6-1 

UB 

llfitliéiis   dé   C^llvéírál 

SIBIIIOUS de Olivotrn, participa a o rospielavel publico o a sous craigos o fregiiBzes, que mudou 
o «eu eslabflecimBnto da rua da Quitanda o   22, parn a rua úti S.  Dento n. 22, ando espera continuara me-, 
rooora coadjuraçâo de ludaa aa pessuaa qus u liuurareiQ com sua tfígjeiía.   A mssiBa cããã cõõlinUi a teca- 
berchapéos para concertar, e lendo aeniprn â venda grande aortímenlo e pot preços  moderados, aaiaQtiado 
períeiçâo coa seus Irabalhoa. 

22-Rua de S. I5ento-22 40-30 

■-ãíí*: ....... 
>^ .  .  . . ■-■■ . q-■. ;; 

O) 
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EDITAES /■ 

Preciía-ae contratar, por eupeço de seis mozos, o 
íoinecimento de alimeolaçSo para a hospedaria dê ím- 
migraatBs dest i_c o p 1 tal ■        .  

Oí preteodenles deverão no.praao de cinco dias, a 
cooiar desta dota, apresentar suas propostas, em caria 
turbada, ao abaixo issjgnado, com queoi deverão on.> 
lendar-ae em sua residoncia, campo dos Guayanazei, 
oBqulna da rua do meimo nomu. 

■   S. Paulo aSdaAbrildnlBB.,. 
'      „ O agente da colunísíção      , . 

.■ '.,'''.,'v.     Joaqaíta José áo Rego Ratiget, _.'. 

lolequc fugido 
Doado quinta feira, 11 do corrente, anda tugido a 

escravo Silvt^sire, natural do Ccarí, <!v 16 a 16 annos 
de tdade, cÔr t'lla, cabíllo á escovinha, com talta da 
om dente na franle. Uno do corpo; levou calça es- 
branquiçada o camisa de chila de quadrados largos. 
Cusluma dar-se por livre, mudar da nome e alugar-SB 
para qualquer serviço ; outras vezes ái% que 6 captive 
de dlveriaa pessoas, sem declarar quem é seu senhor, 
lendo ccnliabido divida em nome deste; anda quasi 
Eompm pelos arrabaldes, Ünga-ae muito humilda para 
llludir quando 6 surprfhendido, para tomar a tugir. 

Ç. nalB e.s.la_r_axí tilado—peloa^emigradoa-cearensesr 
que lho deram um cha|.í) do couro, com o qual se 
distarça, pelo que pede sa ái auloriílsdes competentes 
que evilem o engíjamento do dito escravo: proloata- 
IQ uíar lodo o rigor da lei contra quem o acoutar e 
gialiüca-ao a quem o entregtt DB t ia da Oonilitulcão 
a.12. \         :    , .  ■ 

' Do ordem da camará municipal desta capUal, e para 
cocliocimnnto de quem inturesaar fsça publico que pela 
ealiçio de nrbaiins da freguezia de Santa Gphigenia 
toram aprehend dos por ealarem em abandono, e reco- 

, Ihldos ao depoailu publico municipal, silo á rua da es- 
.'t^íioda estrada de terru iugteza, o» aliiiiiaei seguin- 

■les:   .    '■ 
Uma vacca de cSr vermelha, tendo em um quarto a 

marca O. 
Uma novilha da mesma cdr, aem marca alguma. 

.    {Ihímo portanto quem ju!gar-90 icom direito a esses 
■Dinaea, fizerem qualquer reclamação dentro do praio 
improrogavel do  3 dias, sob pena do flndo oaao prato 
cerem postia em hasta publico, para Ha! obiorvancia do 
S L.° do art. 53 do caoigo de poitutaa muaicipáeg de 
ai dsHaio da 1875.  . 

S.Paulu,23dB Abril de 1878, . 
O'flscal do Dorta da Sé, e encarregado dii tre- 

^ueiiii da Siola Ephiganli e Consolaçto 
.'.-íDÕO Anioniq d* ^xmioi   ,-    5—3'.- 

:'' Criada- ^ . 
Precisa-se de uma, livre ou escrava, que lave, en- 

gomme, o Síçí services diimesiicos. H» rua de Saita 
Thereza n..:ii), sobrada. 5—1 

•í^ opria central homcDopatliíea^   i 
13 - Rua da Imperatriz -13 ; Jí^ 

(AHTIGA  DO ROSÁRIO) " ■-.■■■^;- 

UeposUo do todos os   proiluutas cliimlcos  e  pliuroiacenllcos 

DE JAMES EPPSEC-' 
DE  OcNDRES ' -" 

Hm casa do dr. Santos ílcUo encantra-ae um completo sortimento de carteiras para (inturari, 
glóbulos, mndlcamanlos em avulso dos mais conhecidos e estudados—indiecnae, exóticos e omeri- 

^^   canos, pelo preço das pharnincias [da [cflrt.,     UvroB para o uso doE amantes da   horaceopathia. 

.■-:■)•■ 

Bom negocio 
Vende-se a parlo de um sitio  que tem miia de dn- 

■zentos^alquEircrd rm a ti aa^ i rgen sr"Com~gra nde'abun^" 
daneis de madeiraa de construcçio.    O aitio Qca pro- 
ximo da tregiiezia du S. Ücrnnrdo. 

Van'de-su por pouco mais da avaliação.    "' 
Quem pretender'pude dirigir-se  á rua Direita n, 13, 

sobrado, onde rewlinrá infnrmacrias. 10—í 

Declaração 

pRECISA-SE de una criada do 12 n 11 annos pua 
' tomar con a da uma críaofa. Cara tratar na rua da 
fioa-VisU, 37, 3-1 

Coziiihelro 
Precisa-se de um livre ou escravo, se fdr casado, a 

mulher lavendo roupa e enuommando, lambem ;& tra- 
ia na Penba, em cara do Unimaríes. - 10—1 ■ ■ 

Venáé-ie umi parda' eam 3'Glbo), milito prealimosa 
para iodo o lerTiçodomeitlcoiparaTet e trtlir DO HO- 

Os abaiia assigoadoí  fazem publico, que a sr. Jiy- 
me Alberto de Mattos Freitas, deixou  da aer empre- 
gado da sua casa commatcial, desde o dia 10 do cor- 
cenle umt. 
,S. Paulo, 13 de Abril de 187B. 

Ignaclo Ferreira&C-'   3—3 

Trastes para vender 
Uma buulia seeretiita com eilanle para íivroa, con- 

tendo oito gavetas, umi estante com partas eoviífra- 
çadas, uma mesa ovs], com tsmpo do marroore, e bo- 
nito trabalho em .toda a madeira, duaa cadeiras da bra- 
ços, novas e de boa madeira, uma ema fraoceza para 
criança, troa espelhos grandes, e sigun» enfeites para 
aala. 1'aia ver e tratar na ladeira do Porlo Geral a; 2. 

-  ,"■   "'--d. -   ■ -^""^ 

■mài 
Quempl^itir de um cniinhaíro parteito para tudo, 

düiji-ie 10 Urgi) do Argucbe,'(]uitU)a..<Í.    .3-1} 

3      RUA DIREITA      3 
Novo  e importante estabelecimento de fazendas  s 

mad as ,_o_a_unica_CBsn_veLiini eira monte Laratoir»,  
AO QUKIMA 

3 BuaDIreita 3 
a   3 Hoaa, !Sobre Ji Companhia. V;.'- 

Declaração 
Os abaixo assígcados declaram que o sr. Joiã Job< 

□uiui da Araújo deíiou, desde hoje, de sot empregado 
do sua cosa. 

S. Paulo, ao do Abnl de IS78. 
 Lehro, Irmão & Sampaio.   3—3 

iPharjHtiãcla^ 
Vende-ee uma pharmacia de piimeira ordem em Io-    ^-^' 

calidade de estrada do ferro, no interior da província, -.■''.- 
por seu dono ler ds se retirar para a curto.    Para  in- 
formações Da Pharmacia do Castor, rua do Coiomercio - 
n- ai,       ■    - .       ..   -      . .  -8-i. ..■'■".: 

Cozlnlielro N^ 
Preclsa-ae ie um bom coãahHro no Hotel CENÃ< 

._■ I.Brgu da Sé n. f. 3-3 

'■': '\. 

■ '-r;.'"^-' 

-'Louteoço Gceco aluga casas í BOjOQO « l^íOdO M., - 

ii^SSil....,....., 



^.<ní\:.^ 

■'. ;'i 

Lnrartie plIíÉ 
,;;prelaSí para sciihoras e 

:,;^/f:v:í'^;     ■ homens--"^ 
Vcndcm-sc na 

Jtoja da  Barateza a   1^,  1^500, 
■■.i"%4'-'.-22&' e 3^ rs. o par .'.-:■-■; 

■,■■■■'■       ]5-RUA DA l)lPEllATRfZ-13 
lElaxnos <Je I*aiva, Si O. 

■-.i'í'..--:-;v.-'r;íífíí 

He ordom do sr. prosiiíonic convidn de nnro a loJos 
oB 8IS. flocios para competeierom qiiinlo-hfra 25 do 
«irrünlfi ÚS 8 huras da notto para tralsr-so da eleição 
da nova dícectofie, a qusl tcrí (eila com o numero de 
Bocins qua OHiTdrem piesenlcs. 

Secreiatia do Club, Se da Abiíl de 1S18. 
..   .;;./.,.',,.. o secrelorio inlerido 
■ ',■:'.' ■-■■' ■''.'-■■' ■     ■■■ Cala Junior 8—3 

'^íftA lodo preços. .. 
GRANDE E 

üenoíno Leilão 
Roberto Tavares 

FARÁ' 

Quiola-feira SS do corrente 
A'S 10 E «tu HaHA9 

LeiUo do importasle estabeiecimectn de fazeodas 
. „■ dos ara. Pereira üsbral ít C.' 

Rua de S. Bento 
Q'le liquidam defluillrameDlc lodo o sor[imento, 

TOndeudo-o era bssla pulillca e a quem mais dér, por 
ceífaçâò de negocio. 

.AOS SEGOCUNTF.S 
desta capitai e do ÍDleilor recocQináQda-se esle impON 
taolissimo leilio parn veDtíjoaaa compras. 

HAVENDO POR ATACADO 
Algodão o merios de diversas marcas, alpacas de 

lodos 03 numeri>s, brios mioeÍFOs, riscados, creguel-' 
las de linho, ppoas da dito, cobertores, anhus áees, 
simiras, camisas'de lialio ealgodlo, ditas do'uitard- 
percale, ílioolla, ate, caÜetes, chltss, oombroinbas. 
escosíias, peças.de panna superior, preb e de cures, 
ditos do disgaoal moderno, gaogas, cassinatas, giena- 
dioc, linho e seda.leaços de todas as qnoiidadas, pel- 
legos, peças de cntrcineio, enxovacs para biptisados, 
paSDo piloto, dito grosso surtido, rendas, retriiz, lãs, 
abjectos d« armarinlio em qusotidsde, pcpel, Bxbnne- 
tes, bolües, adereços, etc, elo. Complatu aurtimento 
de meiBs, brancas o riscadas ; roupa tüits, pomadas, 
essências, pentes, linbss, brincos i-m quaotldide. 

SÜRTIMriiSTOS COHPLErOS 
■■■'Finalmente, na especislidade de ' ■,■,... 

Fazendas  e ar-masrinlio" 
e que é irupoBsivel deicrlmiosi, sendo tudo em per- 
lelto eslodo e sem avan:i. 

NO FINAL DO LE1LS.0 
ItaUnçae, balcões, airnsção, mesas, escreva D in has, 

escadas e todos os mais pertences do negocio e os seus 
ulensis. 

.■■'■■ Sem reserva em preços 
GODIO è-uso áa anounciacta e plooa liberdade do cOln- 
pradoróa i)Oi;ãa dos lotes, snndo a vonda sempre po- 
lém par atacado. 

^eBte estabeleci men lo acba-se todos os commodes 
e asseio pussivol, quettos reaerv;!do3, comidas a qual 
ouer hora, tudo por prcças muito rasoaveis. -Por.dia 
SflOOO ts., quarto õsseiado, almoço, janlar c café de 
manhã. Vinhos de todas as qualidades, licores, cer- 
veja naciODBi e estrangeira, tudo por preços commo' 
dos. ..■.'■ 

Este eslabèlecimeoto É situado oo melhor pinto da 
cidade, rua da Kaprranca □. 70, esquina do largo da 
CadIíaTetha.   . 10   3 

_       Belogio perdido 
Pcrdeu-so um de senhora, oa quinta feira santa, ro- 

{;a-se áiiuGm.o tiver achado, o obiequio de eotregai-o 
ã loja do Largo de Sê, caoto da rua Uiieíla, pela que 
ser& giBllficado, cago cxlglt. "J" 

Vande-tH um terfüaoi-mil braças dlslaoiS do ceatto 
da cidade, com bons campos, boss aguas omelhoies 
mattos. Vm yet e tratir, m chácara (Jo Facaemhd 
(laÇiiDi- . .,.'..;s-. .\.- ■■ .'..'i-i 

ExPCfSlÇAO PEBUAKKNTE NOSÃLM) DO UANUARJ 

TODOS  OS   rtlTlÒS 

ESCOUW VAR,Ü\DA 

de Quadros a Óleo 

U^MW^ taXíiw W^ISXIi 
<> 

â&ftMS oe fsüáú 

úmt*7rie<aJxeó. 

íf WtAI OE VISITAS . 

'.  '    MEZAS    DE CIJAI^ 

d£ vários tamanhos '' 

"'■ ÀPARADORÍS   ,',' : 

(oJJuflitj ae-jaCúi) rtqilissilftOS . 

: ■■■'-PRÃEPES.&IMS 

íefyotaSio 

«0X0 S PARA PIANO 

C Haia objacias &a gosto* 

*iegat\Ka 

: O medico C, P, Elchccoin participa aò publico que (ti 
um (Pmcdio ao qiialaquella terrível moléstia, seja he- 
reditária ou adquirida por outros meioB, obedece, re- 
.correndoa elle iogi.qüoopparcçfm os primeirosEjni. 
ptnmas. ' ■ _ 

Declara lambem que aceita feia o qualquer condiçío 
para salvar o Infeliz que fúr atacado daquelle mal.. 
.' De3de>I6J8 nuncaifoi deEmeniida a tSicscia daquela 
letorucdio, uíaodo-se da seguinte nniieira ; . 
:Jr,Tomando das pílulas n. 4, 3 do noite o 5 de rnanhl, 
Uni dia depois de tomar aspilulás ver-se-ba-que o seu 
eíleito 6 bom e nâo pernicioso.. ■■■.. 

Custnde umacotía —bSMfl.' ■.>■.■   ' / 
Recebe es Cf atos em tratamento, constando, que a mo- 

l«Elia esteja DO primeiro grio c ti) cnm as manchas,-. 
Se o cectaco sacat—lOOnOOO. Se iãa aatsr não ca- 

braci nada. 
O C. P. ETOIIECOIN, 

H. Bi—Aspiialas n. Isão o verdadeiro irolaraonlo 
deste hediondo mal, e o seu legitimo preservativo, 

Toda a pessoa que se reconhecer com o mal deve 
-prot'urer-esta-«beiiçoada-ii!eúÍGÍna,-c lcEnir<4 pílulas ü - 
noite, e 6 peta maohã. 

OsfozpndoiiospodGrSosfllvar os leus escravos esem 
diolafpodcndo CIIQS trabsthar, porque o Irebaiho coad- 
juva o eur.iiivo. 

(Is filhos dos morphêticoB limpando o ssngue por 
meio desles pílulas nunca solTrt>rso este mal; e eg que 
já estiverem multo adianladiis vlveião ainda longos an- 
nas, e neste coi^o. devem tomnr 8 destas pílulas pela 
[?iBDhS, durante 6U dia>, com uo:: dia do ísllia, poden- 
do depois da maneiro que lhe coiivier, comendo e be- 
bendo do que apetecer. Tn d a boceta ògOOQts. 

De |)o si tu rio 8 : 
S. Paulo—Na typographia do Cerrei o/'auiíaíano, 

da Proofncfa. 
, Campinas—Typographia da ffaielo.      " ,' 

RIo-Ciaro—Ü sr. José Joaquim de Si,. :: 
PirassunungB—livd. Vigiirlo'. ' .,..,. 
Amparo—O ar, Joaquim de Souja e Silva',   ■'■ í    ■. 
Santos—O sr. Jonquiro Gomes Soares. 
Rio de Janeira-O er. Lpon Jehi, rua da Boa-Vísta 

.0 SAUO PODE SER VISITADO AQUALQÜERHOMDODIA 

'iJ::  [I 

^^^^W^-: 

premiado ha Exposição naciòiVàl ■■- 

®flielnai» 
Fabrica de chápéos de todas as 

qualidades 
Recebem chapéos de Europa 

.      Em Campinas-:: 
i ; ,■ CASA FILIAL 

' EUS. PAULO 
'  líS—Rua de S. Bento—S5 

Praça de Santa C Tüz n. 40 
Fundição de ferro e bronze, fabrisa de rascbinea, 

importação dai mesmas tanto para a 
lavoura, como para 

"■"■"'.""".'^ ,.  industria     "''" '"'.""■ 
OmciDS de caldeireiro de ferro para o fabrico 

^ e concerto de caldeiras de.vapot.. 

■ ^■rv:í»f?\fl,^.^ir^- . ,- 

, Noste estal>elecimento o respeitável publico encontrará sempre ura vario . e coiBDleto 
sortimento de louças, porc^Hanas, cristaes, bronzes, bandoijas, cutelarias electro-p^ats 
ühá Q outros artigos coaoernenteg a este negocio, - ■ .^"""'.' 

Esta casa sendo especial nesta gênero pôde offerecer maiores vantagens' "do^que ojml- 
quer outra, recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa.    ..-. ;,r-...   . «''■^ví'''1r:?«?i*  . 

Esta casa tem sempreá venda os Terdadeiros ;-, '■ -;ír■^v-£v;!-^C:i"'■i?.íCí..-■'í 
       Tallieres dé Ci^istofle .'r:r -^ /-^;y_   - 

66 Bua de §« Benlo 66 ^ 

;.; Pilulas de constipação 
do dr.Betoldi 

Uaicpi feitas aob i dírecçio-e garantidas pela. sua 
fltma;       ■'.,.-   -■    ,   - .-■;, 

Loja doPombo—Tuadilmpêntrlr D. 1B>.: 

tlm homem mitor Idade oHetEce-io para qualquer 
lerriçade criado, guarda 4ecosa, etc. fata trilará 
liti.da;F*(ba, cMa do sr, Higael, italiano, prjpiieta- 
rl(!|C«pAptoD;<pJ9iii|i|iDd<6iRM,'..   ..   ã-r-a.. 

:^i!i:i«ii^:iiib'^ 
DA 

-^ 

23, Rua da Imperatriz, 23 
S!.' T>AXJLO^   . ■":■;■: 

6. Bernard, retirando-se lemporaríamenle para t0 
aEnropa,no projimo mez deBIsío, participa aopu- ';.,í 
blic-J desta capiL'1 e do intiTÍof da pruviDcÍB, que ea- -"•■"• 
carrofo-se, mcdiantf]modlca cnmmiEsão, de qualquer ,.:' 
encommends a mandar vir de França, Allemaoha, In- '-Mk. 
glaleria o Suissa. 

Au Printemps {■^■-■■■^íí^";^ 

E'O que lalíâva 
iie§ía^i|pUai 
6~Rua do Comnjercio-ô,.; 
lirovomriilo se ebtirS, uroB.Cfl'S/'esprciBbpara lim- 

par e eon cettflr chapíos de qual,qucr.qualidBdã,.eDmo 
para homens, setUiorase crianças^com o'msior.esme- 
ro npoitui^o ; afliinçindo a maiãr\]]rovidadB no Ira*' 
baibo e maior inbdiidade nos. preçns;;  .   .^'   fl-^3^■■ 

Formulado pela'inspecioria geral da' instiucçio pii*. 
blica do Kiu de Janeiro er-^ricininmnnte eiplicado   per.' 

um PROFESsoa v^^ 
Acha-se á venda nõ escrlplorlo des- . 

te jornal a aaOUO o exenipIRar.'' 

■:'.i 

Domingo 5 de Maio de 1S78 
Despedida e beneficio do maesfrOj; 

cavalheiro 

Condecorndo por mcrito arflsllco 
-porW.-H—r.-o-Sr--I>,-I.m2 t.i  

GRANDE FESTIVAL LY It ICO-DRAM ATIÇO 

Tomando parte uma grande orchestra, composta do 
maior numero que seja possivel reunir nesta cidade, at 
bandas de pirmanontes, menores atlillces e diversos 
Btiistas, enmadorealyrici»e diamaticof. SarS execu- 
tada peli primeira vez neila capitai .com grande or- 
choslia léforçada pela banda de permanente» e meno- 
res Btllüces a Cflitbro T 

Marcha festival do dÍ6(ÍnctÍ5simo 
maestro allemão 

RICHARD WAGNEá 
Compoiilor da época, ptimeiro e único no lou gêne- 

ro cm to o univeiso,refurmsdor o inQovador, aquém 
na Europa chamam campasilor is mutica io'fataro', 
esta marcha foi escrjpts a capricho por aquolle.celebre 
compositor pira afif csecutada [loroccasião das gran- 
des festas do Conlenarlo dn Indepen- 
dência do Norie da America em Phila- 
delphia 

A iQilrumcotação £ ã mesma do autor. A orchestra 
é dirigida pelo maestro Cardim. 

0 resto do progratcma seri opportanamenle publi* 
eido. 

Os bilhetes á vends por eipecial lavor em.caii dosfa 
Levy, eCaia Europeu £.rua da Imperatriz. :■■ - '-.'■' 

-.,;.. Typ.. do: Corriifl.i/'wiM'laiw: f 

':P:MMmMm^ê^:.' ■: /■?".-, 


